
VISITA TÉCNICA DISTRITO DE PADRE VIEG 

Eleutério Ramos, Estagiário de Engenharia Civil, Rodrigo Carneiro, Secretário de Meio Ambiente, Alex Luz, Subsecretário de Meio Ambiente, Emanuel Camacho, Subprocurador do Município, Leilison, morador de Padre Viegas (faz parte da Comissão de água), Luciana Maia Matos, Engenheira Civil do SAAE, Amarildo Júnior, Diretor do SAAE, Marlon Moreira, Chefe do Setor de Tratamento de Água do SAAE, Rúbia Moraes, Engenheira Química do SAAE, Efraim Rocha, Secretário de Cultura e Turismo, João Luiz Maizano Filho, Biólogo e Subsecretário de Vigilância e Proteção à Saúde, Érica Bárbara, Chefe do Departamento de Vigilância e Saúde, Arlindo Diório, Membro da Diretoria da ACOMPAV. 

Introdução: Após realização da reunião da Comissão de Viação, Obras Públicas, Agricultura, Indústria, Comércio e Meio Ambiente, que contou 
com a presença de representantes da Associação Comunitária de Padre 
Viegas Executivo, O Presidente da Comissão, Vereador Marcelo Macedo, 
deliberou a realização de visita técnica no dia OS5 de abril, às 9horas, no 
distrito de Padre Viegas. 

Objetivo: Identificação dos causadores da má qualidade da água. Visita ETA 
de Padre Viegas e demais assuntos de interesse da Comunidade. 



Desenvolvimento: 

A Visita Técnica contou a presença do Membro da Comissão de Viação, 
Obras Públicas, Agricultura, Indústria, Comércio e Meio Ambiente da 
Câmara Municipal de Mariana, representantes da Prefeitura Municipal, do 
SAÃAE, e moradores do Distrito. 

FÁBRICA DE FOGÃO E CHURRASQUEIRAS: 

PrasaAAAsAs AAAA A MMAA DAdbEA SSS SEA 



* Oempreendimento está localizada há aproximadamente 3 metros do córrego, desrespeitando o limite mínimo de 30m da Área de 
Preservação Permanente. Segundo os Moradores o carreamento do 
material revolvido pela terraplanagem e depositado — está 
contaminando o curso d“água e causando entupimento da rede; 

* Oempreendedor, Sr. Lúcio Fábio Resende, já apresentou à Prefeitura 
Municipal alguns documentos para legalizar o funcionamento da 
fábrica e conseguir o Alvará; Ressalta que a Empresa está legalizada. 

* O Departamento de Fiscalização da Prefeitura desconhece até a 
presente data da visita o Projeto, e as licenças de instalação e 
operação do Empreendimento; 

e A Secretaria do Meio ambiente já havia notificado o empreendedor 
sobre as irregularidades constatadas no local; 

* O empreendimento foi notificado pela Policia Militar de Meio 
Ambiente e lavrado auto de infração e as atividades foram 
paralisadas; 

Consideração: Diante das constatações, e levando em consideração a 
necessidade de fomentar e diversificar a economia local, a Comissão sugere 
ao Poder Público que disponibilize seus técnicos para ajudar o 
empreendedor a licenciar e obter o alvará de funcionamento dentro dos 

critérios técnicos e legais. Propomos que seja estabelecido um TAC entre a 

Prefeitura Municipal de Mariana e o empreendedor a fim de reparar todos 

os danos ambientais causados. x) M 



CAPTAÇÃO DE ÁGUA: 

e OSistema de captação é superficial; 

e Acaptaçãojá está interligada a ETA que ainda se encontra inacabada; 
u 



Existe na comunidade algumas redes que não estão interligadas ao 
Sistema de Captação de Água e se encontram fechadas por registros; 
Quando abertos, geralmente por moradores devido a baixa pressão 
da água, a água não tratada e muitas vezes Suja se encontra com a 
água da rede de abastecimento tratado e chegam até as residência 
com a qualidade comprometida; 

O leito da captação encontra-se assoreado devido a irregularidades 
da fábrica de fogões e churrasqueira; 

Os investimentos realizados pelo SAAE não são proporcionais ao 

aumento da população nos últimos anos. 

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA — ETA 



A Estação de Tratamento de Água - ETA PADRE VIEGAS encontra-se 
paralisada e abandonada. Existe uma Ação Civil Pública, o Ministério 
Público ajuizou a empresa executora em 2017 e o Processo Administrativo 
que se encerrou em 2018 e já foi encaminhado ao Tribunal de Contas para 
apurar as competências_da Empresa e do SAAE. 



Considerações: 

i A'Cº_m'SSãº Sugere que seja estabelecido um TAC entre o Ministério 
Publico e o SAAE visando a conclusão das obras da ETA. Acreditamos 
que a paralisação e a demora na conclusão da obra aumentam e 
muito os orçamentos iniciais previstos para concluí-las e geram 
desperdícios e prejuízos para o Município que poderia estar 
usando o recurso em outros projetos, melhorando a qualidade de 
vida da população. 

Solicitamos que a Procuradoria ou o Departamento Jurídico do 
SAAE se manifeste sobre a Ação Civil Pública - Autos: 

0400.17.000.352-1 

CRESCIMENTO DESORDENADO E IRREGULAR DO DISTRITO 



Segundo os moradores, existem no distrito vários loteamentos clandestinos 

e outros irregulares. É notável aumento das interferências nas áreas de 

preservação permanente, de processos erosivos, o assoreamento dos 
cursos d'água e a contaminação dos corpos d'água por falta de 

infraestrutura. 



Considerações: 

* Aneoclicânr; é & .egllgenCIa e a falta de fiscalização pelas Secretarias municipais são 
evidentes. A Comissão solicita que as Secretarias de Obras e Meio 
Ambiente se manifestem sobre os possíveis loteamentos irregulares 
Ou clandestinos. 

Considerando que compete à Secretaria Municipal de Obras aprovar, 
fiscalizar projetos e a execução das construções, bem como, aprovar 
loteamentos e condomínios e fazer cumprir as normas relativas ao 

parcelamento e uso do solo, solicitamos laudo das vistorias e 

notificações realizadas em todos os loteamentos regulares, 

irregulares e clandestinos existentes no Distrito de Padre Viegas. 

QUADRA ESPORTIVA DO DISTRITO DE PADRE VIEGAS 
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* A quadra, banheiros, vestiários e as instalações estão depredadas e 
tem sido utilizadas para o uso de drogas e prostituição; 

* O sistema de iluminação está comprometido e coloca em risco a 
integridade física dos usuários da quadra; 

* A ACOMPAV já havia elaborado um documento e entregue na 

Secretaria de Obras solicitando as intervenções na quadra desde 
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